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As mudanças climáticas globais têm sido apontadas com uma das maiores ameaças à biodiversidade e podem afetar
severamente a distribuição de organismos. Baseando-se em correlações entre o clima e a ocorrência de espécie, este
estudo avalia os efeitos das mudanças climáticas sobre a distribuição da espécie migradora, Megalepoprinus obtusidens,
na bacia Paraná-Paraguai, por meio de modelagem de nicho ecológico (MNE). Especificamente, avaliou-se as condições
da adequabilidade ambiental para a espécie considerando um cenário presente e dois futuros (2050 e 2080). Dados de
ocorrência  de  M. obtusidens e  variáveis  climático-ambientais  foram mapeadas sobre uma malha geográfica  (16.384
células) de resolução espacial  de 10 km de latitude e longitude abrangendo a rede hídrica da bacia e utilizados para
calibrar  quatro modelos de nicho ecológico (Distância de Mahalanobis,  Maxlike,  ENFA e GLM), para obtenção da
adequabilidade  climático-ambiental  (atual  e  futura),  dentro da abordagem de projeção  combinada.  Previsões  futuras
foram baseadas nas variáveis climático-ambientais extraídas do modelo empírico do IPCC AR6, a partir de três modelos
gerais  de circulação  atmosférica-oceânica (GISS-E2-1-G MRI-ESM2-0 e UKESM).  A trajetória  de concentração  de
gases de efeito estufa para cada  modelo foi  baseada  nos caminhos socioeconômicos compartilhados (shared socio-
economic pathways-ssp)  considerando  os cenários moderado  (ssp2.45)  e pessimista (ssp5.85).  O  modelo  consenso
apresentou elevado poder preditivo, com valor médio de  AUC de 0,9 ± 0,01. Gradientes de adequabilidade ambiental
gerados por esse modelo para o presente indicaram extensas áreas climaticamente adequadas para a ocorrência da piava
na bacia. Tributários do rio Paraná e a calha deste rio, trechos da planície pantaneira e do baixo Paraguai (rios Cuiabá,
São Loureço, Negro, Aquidauana e Miranda) foram preditos para a ocorrência da espécie. Previsões futuras (2050 e
2090) foram semelhantes ao apontarem contração de áreas climaticamente adequadas para a ocorrência de M. obtusidens
com o avançar dos anos até o final do século, especialmente para o trecho alto da bacia. As predições indicaram redução
em torno  de 24% de áreas favoráveis, tanto para 2050 nos cenários moderado e pessimista, como para 2090 no cenário
moderado. Para 2090, cenário pessimista, a mesma tendência se manteve, no entanto a perda estimada foi de 25,5% de
área adequada. A ordem dos rios, quantidade de corpos hídricos e temperatura, especialmente a temperatura média no
mês mais quente foram as variáveis climático-ambientais mais relevantes para descrever a atual distribuição de M.
obtusidens na bacia Paraná-Paraguai. Estes resultados demostram a fragilidade da espécie frente as mudanças climáticas.
Portanto, recomenda-se ações de proteção em áreas climaticamente favoráveis para a ocorrência de  M. obtusidens, as
quais são essenciais para a manutenção dos estoques pesqueiros futuros da espécie na bacia.
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